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			Prefácio


			









Um respiro.


			Num mundo onde tornam-se cada vez mais comuns assassinatos em câmaras de gás improvisadas, como o de Genivaldo de Jesus, ou por sufocamento com joelhos no pescoço, como o de George Floyd, respirar constitui-se como um ato político. O “eu preciso respirar”, dito por Floyd, estampado em cartazes de mobilizações antirracistas por todos os continentes, e certamente também exclamado por Genivaldo, é a denúncia de que até mesmo o processo fisiológico básico de absorção de oxigênio/rejeição de dióxido de carbono virou um privilégio.


			NecroBrazil, do poeta atirador de pedras, Danilo Lumiano, é uma obra conectada a este momento que atravessam Brasil e mundo. Mais do que isso, ao nos ajudar a respirar (e aspirar outros mundos possíveis e necessários), é um livro-poesia que se posiciona sobre os nossos dias.


			De início, o título. A junção de Necropolítica e Brazil, com Z, sintetiza as raízes que nos conduziram até aqui: o nosso país estruturou-se como um laboratório de execução de variados dispositivos institucionais que definem quais vidas devem seguir existindo e quais nada valem. 


			Na operação desse laboratório, elites econômicas e políticas internacionais, com o apoio de elites nacionais submissas. Vamos aos dados: a) a cada dois dias, uma pessoa morre por intoxicação de agrotóxicos no Brasil; b) 20% das vítimas fatais de contaminação por agrotóxicos são crianças e adolescentes; c) multinacionais como Bayer, BASF e Syngenta utilizam milhões de euros para incentivar grupos que influenciam decisões em Brasília em favor da liberação escancarada de agrotóxicos; d) no país, o uso de agrotóxico se multiplicou por seis nos últimos 20 anos; e) apenas em 2021, foram aprovados 499 novos pesticidas para uso no Brasil; f) 19 desses contêm substâncias proibidas na União Europeia. 


			Juntemos a+b+c+d+e+f e não teremos dúvidas: a morte de uns (muitos) sustenta o lucro de outros (poucos).


			As principais vítimas dessa operação são as gentes que, antes mesmo da pandemia, como disse Achille Mbembe, em “O direito universal à respiração”, já viviam ameaçadas de asfixia.


			No Brasil, são os povos indígenas e quilombolas, as marisqueiras, os pescadores artesanais, os agricultores e agricultoras familiares, os extrativistas, ribeirinhos e dezenas de comunidades que, junto com os territórios em que vivem de forma harmônica, são cotidianamente vítimas de crimes e ameaças socioambientais.


			Essas gentes são também as milhares de famílias empurradas para a rua, expulsas dos locais em que dormiam, tratadas pelo Estado como “os ninguéns” de que nos fala Eduardo Galeano e que (sobre)vivem, como alerta Lumiano, estendidos no papelão e amontoados em viadutos e marquises como corpos invisíveis. De 2020 até aqui, foram mais de 27 mil famílias brasileiras removidas do teto que habitavam.


			Essas gentes são também as lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais e toda a diversidade de corpos que resistem ao dizer que o mundo é muito mais que uma caixinha binária. Se lembrarmos que o Brasil lidera o ranking de assassinatos de pessoas LGBTQIA+ em nível global, entendemos o recado inicial de Lumiano sobre o modo de vida do da(s) metrópole(s), em que bandeiras sujas de sangue são o único espaço para o colorido do arco-íris.


			Essas gentes são as pretas e pretos das periferias, que, por não terem a pele alva, são a pele-alvo da violência policial, como canta Emicida. Ou como Lumiano dá a  letra: teve pele preta e o CEP é da favela? CPF cancelado! 


			Essas gentes são as quase nove milhões de brasileiras e brasileiros que passam fome todos os dias e as mais de 19 milhões de pessoas que não sabem se farão todas as refeições diárias.


			São as Madalenas – Gordiano e Santiago da Silva – e tantas outras mulheres, majoritariamente negras, exploradas durante décadas em situação análoga à escravidão, sem salários, sem liberdade, sem direitos.


			São as trabalhadoras e trabalhadores cada dia mais empobrecidas/os como resultado de um projeto econômico-político que amplia desemprego e trabalho precário, que aumenta o preço dos alimentos e que dificulta consideravelmente a possibilidade de acesso a itens da cesta básica.
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